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2012 1. Do ponto de partida facebookiano à sua transformação teatral num grande salão

O Grande Salão é um lugar teatral confortável que abre as suas portas para comunalizar,  
ou seja, para propiciar um sentido de comunidade a quem nos venha visitar, estimulado pela 
co-presença de actores e espectadores, procurando convergir solidariedades difusas 
pré-existentes: o mundo em que vivemos e a  assimetria originária entre palco e plateia, aqui, 
contudo, sem definições, imposições e subjugações hierárquicas. Estejam, por isso, à vontade. 

O Grande Salão, dramaturgicamente, compila, edita e (re)escreve para a cena conversas 
públicas e diálogos privados (devidamente autorizados), posts, manifestos pessoais, músicas 
e outros conteúdos, a maior parte expressões partilhadas, em resposta à pergunta intrusiva: 
Em que estás a pensar?, na rede social mais frequentada e utilizada do mundo: o Facebook. 
Permita-se-nos uma observação (auto-)crítica ausente, por isso, de paternalismo: quando (a)
postamos o que estamos a pensar não estaremos a abdicar acriticamente daquilo que é e, 
nestes tempos de visibilidade máxima, será o último reduto da nossa liberdade individual? 
Adiante.

Importa, ainda, esclarecer que nos apropriámos livremente de alguns conteúdos, tendo como 
pressuposto a sua utilização potencial fora do seu contexto, já que a maior parte deles estão 
acessíveis, estando vinculados ao círculo dos amigos dos participantes neste espectáculo, 
logo são pertencentes a uma esfera pública. Sem mais comentários, evitando 
esclarecimentos adicionais relativos aos códigos de utilização do Facebook.

É sabido que o Facebook – para além de ser um lugar de proximidade e de ligações directas 
entre as pessoas e alguns animais (sem terem consciência disso), mas também de voyeurismo 
e exibicionismo por vezes patético da vida privada das pessoas comuns – assume muitas 
vezes um tom de manifesto, onde todas as pessoas-amigos (assim o desejem) podem ter voz 
activa perante as (in)justiças e os males e os bens do mundo, segundo as suas leituras do que 
é a realidade.

Paradoxalmente, o Facebook também é uma plataforma circunscrita e sujeita a regras, 
habitualmente não lidas pelos seus utilizadores, que se forem infringidas estimula o exercício 
da censura, segundo a sua política de controlo e aferição do teor dos conteúdos política da 
rede, mais apertada depois de ter entrado na Bolsa. A isto não podemos chamar liberdade 
total, pois nem tudo é passível de ser dito, postado ou partilhado. Há limites. Em suma, e ao 
contrário do que aparenta, não se trata de um espaço livre de expressão máxima do ser 
humano, sendo que uma das suas limitações típicas se pode atestar pelo facto de não se 
poder gostar. O Facebook é muito positivo, pois gosta-se ou desfaz-se o que se gosta. Não 
gostar não cabe nas suas possibilidades expressionistas e comportamentais dos seus 
frequentadores. É conforme nos/-vos dá. Talvez seja por isso que não se pode amar algo no 
Facebook ou será que não tardará que a rede convoque os ideais românticos e em vez de 
gostar vamos passar a ter que amar.  Depois disto, onde é que sentiremos a batida do amor? 
Fora do coração ou, melhor do corpo, mas dentro do Facebook, será que vamos começar  
a dizer à pessoa nutriente do nosso amor: Eu posto-te. Eu partilho-te. Eu comento-te.  
Eu respondo-te. Eu notifico-te muito. Eu pesquiso-te. Eu localizo-te. Eu sigo-te. Eu se pudesse 
adicionava-te todos os dias?

Esclareça-se e a bem da verdade que, por outro lado, não nos orienta o desejo de operar uma 
crítica negativa ao Facebook. Estamos, acima de tudo, interessados em plasmar e replicar, 
(constatando) o mais profundamente que nos é possível – e depois de termos actualizado 
uma primeira versão apresentada em Fevereiro no Negócio/ZDB – de que é feita essa rede 
social e como através dela podemos apreender o zeitgeist (o espírito do tempo) dos nossos 
dias através da sua teatralização. 

Este espectáculo-partilha é motivado por uma vontade de examinar o mundo em que 
vivemos, observando os modos como a nossa imaginação realiza outros mundos possíveis 
num contexto virtual.  N’ O Grande Salão estamos, quanto muito, a produzir um 
desdobramento do Facebook sem moralismos qual espelhismo irresistível, nem 
distanciamento cínico. Pretendemos, pois, transpor teatralmente esse grande salão virtual 
que está mesmo a pedir para ser realizado entre quatro paredes.
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2. Da natureza do espectáculo ao resultado actualizado

O Grande Salão é um acto criador colectivo com uma direcção cénica de Martim Pedroso, pois nele 
estão contidos contributos generosos, impulsos empenhados, toques de génio e reinvenções livres  
de cada um dos seus participantes. Somos todos responsáveis e estamos todos à vossa espera para 
novas ligações face-a-face. É, portanto, um lugar exibicionista de inquietações, statements, emoções à 
flor da pele, exageros retóricos, trejeitos hiper-realistas, fixações obsessivas, discussões induzidas, auto- 
-modelações compulsivas, mas acima de tudo um espaço-tempo estilizado que reclama uma partilha 
urgente e desejada, logo um lugar de manifestação superlativa. 

O Grande Salão é, também, um lugar confidencial e confessional com muitas caras, neste caso, com 
caras de pessoas aqui-e-agora-presentes, logo desvelador de perfis múltiplos, querendo partilhar esse 
livro universal onde poderão escoar quase todas as palavras do mundo. Será, pois, um gigantesco 
receptáculo distributivo de ideias, das mais banais às mais poéticas, onde coexistirão duas dimensões 
da realidade: a virtual e a sensível, sendo passível de aqui se poder re-actualizar a alegoria da caverna 
platónica. 

O Grande Salão é um simulacro, no sentido de ser uma cópia ou reprodução (im)perfeita de uma 
realidade virtual – neste caso uma rede social planetária – na qual o real é amplificado e transformado 
através da tecnologia, transformando as expressões comunicacionais de cada um ao mundo, 
deambulando entre a pessoa real que produz os comentários e as imagens virtuais que escolhem para 
comentar, num discurso audível e visível para um público diferente em cada noite, tal como acontece 
no dia-a-dia, ou melhor, no minuto-a-minuto facebookiano. Mais do que personagens, somos vozes- 
-corpos que tentam ser críveis através da sua presentificação no aqui e agora, sendo, por isso, 
mediadores e passageiros de uma realidade virtual. Seremos, por vezes, pequenos monstros incapazes 
de se mexer para qualquer lado a não ser de um sofá para o outro, não tendo qualquer espírito activo  
no corpo, ensaiando o movimento nos conteúdos e na sua partilha o tempo todo. Haverá aqueles mais 
inteligentes com coisas para dizer e os outros que só mandam beijos, bons-dias e coraçõezinhos 
estridentes, graficamente falando. Mas também há os crentes e os cínicos. Há os que se comprometem  
e os que tentam agradar a todos. E também há os que namoram e os que politizam, os que trabalham 
promovendo-se e os que só observam. E há ainda os que querem mudar o mundo e os que se insultam 
uns aos outros. É, no fundo, um autêntico lugar/não-lugar burguês que representa o melhor e o pior  
das nossas sociedades contemporâneas altamente complexas, logo imperscrutáveis. 

O Grande Salão é, acima de tudo, um palimpsesto de palavras, sons e imagens, num ritmo infindável  
e vertiginoso neste aqui-e-agora, procurando abolir, assim, a permanência metafórica nesse nevoeiro 
digital que se intitula Facebook e que nos tolhe a distância crítica. Deste modo, O Grande Salão 
comprova essa visibilidade enganadora, dando apenas uma voz ou várias vozes a esses textos, 
ensaiando ou arriscando uma possível transposição para a cena dos mais variados comentários sobre 
a vida política e mundana das nossas sociedades, mas também das vidas íntimas e desejadas, logo 
reinventadas, de cada um, através de formas de subjectivação do eu, formulação foucaultiana em 
História da Sexualidade: O Cuidado de Si (vol. 3), no modo como cada um se (re)apresenta concretizado 
em operações partilhadas de self-fashioning como sejam a criação de alter-ego, persona e de novas 
personagens ou até a apropriação doutras já existentes (os super-heróis, por exemplo.) 

O Grande Salão é, à semelhança do seu progenitor, um purgatório de palavras que querem ser ouvidas  
e vistas em tempo real, sendo essa a sua grande diferença a partir da sua teatralização, justificando, 
assim, a atribuição de um outro nome. Também vemos este espectáculo como uma montra polifónica 
e universal onde todos podem entrar sem bater à porta. Este salão, devidamente apetrechado de todas 
as ferramentas necessárias à produção das mais diversas imagens – qual vórtice da Alice no seu 
maravilhoso país – é a verdadeira montra que exibe uma humanidade sedentária e anti-social, cada 
vez mais desfigurada por uma democracia neo-imperialista de discurso desumano, onde o direito à 
opinião é o único verdadeiro direito que ainda nos subsiste, muitas vezes sem obtenção de resposta, 
mas com direito a carga policial. Umberto Eco já nos tinha avisado da faceta apocalíptica da 
comunicação massiva que ilusoriamente nos mantem ligados.

A bem da verdade, e sem ser estar a querer influenciar a leitura do que aqui se apresenta, congratulamo- 
-nos que este espectáculo tenha atingido o mote: gozar e ser gozado. O que é que isso quer dizer? 
Explico através desta epifania que se deu quando a caminho das Caldas da Rainha me deparo antes 
das portagens de Loures com uma fila enorme de carros junto à saída da zona comercial que dá acesso 
ao LouresShopping. Subitamente vi-me a apitar numa cadência igual à dos buzinões dos casamentos. 
Reduzi a velocidade e contemplei as reacções dos condutores e outros ocupantes das viaturas. 
Invariavelmente, as suas expressões diziam: olha aquele otário pensa que nós estamos num 
casamento. Compreender esta atitude de gozar e ser alvo de gozo é difícil, já que isso pressupõe 
renunciar ao controlo do que projectamos no outro. Sendo esse o sítio em que nos queremos colocar, só 
nos resta desejar que desfrutem. Goste-se ou não, por agora o que importa é entrar. Sejam bem-vindos! 

Nelson Guerreiro & Martim Pedroso


